








íVtoiessor fittove
Por ter de regressar á Real Universidade de R o m a , 

onde eram reclamados os seus serviços, deixou a direção 
do D epartam ento de Mineralogia e Petrografia, ao ter­
minar o ano letivo de  1939, o prof. E ttore  Onorato.

A s  homenagens que professores e alunos da Facul­
dade de Filosofia, Ciências e Letras, associados a todas  
as altas autoridades do ensino paulista a quem ele esteve  
ligado, prestaram ao p ro f . Onorato, nos últimos dias de  
sua permanência em S . Paulo, consagraram a obra do  
notável mestre na nossa Universidade.

A o  p ro f . E ttore  Onorato devemos toda a organi- 
sação do Departamento, em suas linhas gerais e nos seus 
menores detalhes. E m  quasi seis anos de  trabalho creou, 
graças ás verbas consignadas em orçamento e a outros 
recursos obtidos extraordinariamente, um Departamento  
modelar, com biblioteca especialisada, laboratórios e m u­
seus, cujo único problema atual é um maior desenvolvi­
mento.

Todos os auxiliares de ensino, tanto docentes como 
técnicos, foram exclusivamente formados por E ttore O n o ­
rato, que os instruiu, orientou e animou. Didata perfeito, 
ciêntista ilustre e homem de rara cultura, foi para os alu­
nos um exemplo de amor á ciência e um modelo de ju s­
tiça. A o s  seus assistentes desvendou horizontes novos 
no campo das pesquisas, creando uma verdadeira escola 
mineralógica brasileira.

A o  registrar o afastamento do nosso mestre da d i­
reção do  Departamento, lamentamos que não tenha po ­
dido permanecer aqui por muito anos, completando a 
própria obra. N o  futuro, porém, nosso trabalho será 
unicamente seguir as diretrizes por ele traçadas e manter 
vivo o alto espirito de colaboração que implantou em 
nossos laboratórios.

E ttore  Onorato, organizador do D epartamento de 
M ineralogia e Petrografia da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras, continúa sendo o seu orientador e o 
mestre respeitado por todos os que nele trabalham.

R E Y N A L D O  S A L D A N H A .





Homenagem 
ao PROF. ETTORE O N O R A T O  

Organizador do Departamento de Mineralogia e Petrografia
F a c u ld a d e  de F i lo s o f ia ,  C iênc ias e 
Le tras  d a  U n iv e r s id a d e  de São P au lo



Nascido em Lucerna  ( Itá lia ) a 8 de Fevereiro de 
1899.

Laureou-se em Ciências N aturais na Universidade  
de R om a , em 1924, obtendo a nota máxima. E m  O u tu ­
bro do mesmo ano [oi nomeado assistente encarregado  
no Instituto de Mineralogia da Universidade de Roma  
em 1925, em seguida a concurso, assistente efetivo. Em  
1927 tomou parte no concurso aberto pelo Ministério da 
Educação Nacional da Itália para obtenção de uma bolsa 
de estudos no exterior; saindo vencedor destinou-se ao 
Instituto de Mineralogia da Universidade de Leipzig, na 
qualidade de pesquizador, para aperfeiçoar-se na técnica 
da aplicação dos raios X  ao estudo da matéria cristalina. 
A o  mesmo Instituto voltou, nas férias do ano seguinte, 
em comissão do Conselho Nacional de Pesquisas.

E m  1930 obteve a livre docência em Mineralogia, 
por unanimidade de votos. E m  1931 foi primeiro classi­
ficado, tambem por unanimidade, no concurso para pro­
fessor extraordinário de Mineralogia na Universidade  
de Cagliari.

Em  1933 foi distinguido com o prêmio Volta  da 
Real Academia da Itália, graças ao qual embarcou para 
a Inglaterra, indo frequentar o Laboratório de Física da 
Universidade de M anchester, dirigida pelo professor  
Bragg  — ideiador do método roentgenográfico para o 
estudo da estrutura dos cristais. D urante  alguns outros 
mêses visitou os laboratórios de Londres, Paris, Bruxé-  
las e Genebra.

E m  1934 voltou a Cagliari e, logo após, foi provido  
no cargo de professor ordinário, por decisão unanime.

Em  Junho do mesmo ano embarcou para o Brasil, 
vindo ocupar na Universidade de S. Paulo a cadeira de 
Minerálogia e Petrografia da nossa Faculdade. E m  
1935, o Ministério da Educação Nacional da Itália co­
municou a sua transferência da Universidade de Cagliari 
para a de Gênova.

Em  fins do  ano de  1938 foi nomeado catedrático de 
Mineralogia na Universidade de Rom a e membro do 
Conselho Nacional de Pesquisas.

Deixou a direção do Departamento  de Mineralogia  
e Petrografia, em S. Paulo, ao terminar o ano letivo de 
1939.



'Jloiaé peirográpicaé óobre a Série 'Ribeira, 
do Sul do &<óiado de São

O. H. LEON A RD O S

Encontrámos,  em 1932, nas vizinhanças de Iporanga,  no sul de São 
Paulo, um banco de conglomerado com cimento sericítico, que acompa­
nhámos desde o rio Iporanga até a barra  do rio Pardo  (1 ) Em 1933, o
engenheiro T eodoro  Knecht deparou com a mesma camada no rio Pilões,
no caminho de Iporanga para  o bairro das Andorinhas, e nas corredeiras 
do Caracol e do Poço Grande, no rio da Ribeira, Em 1938, T  Knecht  e 
Jesuino Felicíssimo Jor. (2)  assinalaram novos afloramentos da mesma
série na estrada  de Par iquera-Assú para  Iguape.

Êsses conglomerados acham-se na parte superior da série S. Roque- 
Assunguí  tatu sensu , a qual tem sido considerada pelo Serviço Geológico 
federal (3)  como siluriana superior. Juntamente com Djalma Guima­
rães (4)  temos preferido correlaciona-la ao algonquiano. Nela  não fal­
tam siquer os característicos termos ferríferos, como sejam os itabiritos 
com porfiroblastos de magnetita  que ocorrem nos municípios de Rio Bran­
co, Cerro  Azul e Bocaiuva, no Paraná  (5) .  L. F  Moraes Rego (6) julga 
que “a série S. Roque, com verossimilhança, é algonquiana ou cambriana”

A exemplo do que fez D. Guimarães ( 7) ,  separando do topo da série

1 — O T H O N  H E N R Y  L E O N A R D O S: “Chumbo e Prata no Estado de São Paulo";
Boi. 6, Serv. Fom. Prod. M ineral, 1934 (pp. 11-12)

2 ~  T E O D O R O  K N E C H T  e JE SU IN O  FEL IC ÍSSIM O  JOR.: “Contribuição para
o conhecimento geologico da bacia do rio Ribeira de Iguape"; Boi. Inst. E ngenha­
ria de São Paulo, vol. 28, n. 137, pp. 20-21, julho 1938

3 — E U Z Ê B IO  P O LIV EIR A : “Atlas Geológico do Brasil"; 1939.

4 — D JA LM A  G U IM A R Ã ES: “Relatorio da Diretoria do Serviço de Fomenío da
Produção Mineral"; 1936 (pp. 21-22) .

5 — O T H O N  H E N R Y  L E O N A R D O S: “Ferro no Paraná"; Boi. 25, Serv. Fomento
Produção  M ineral, 1938.

6 — L U IZ  FL O R E S  D E  M O R A E S R E G O : “Contribuição ao estudo das formações
predevoneanas de S. Paulo"; Publ. do Instituto A strcnom ico e G eographico de São 
Paulo, 1933.

7 — D JA LM A  G U IM A R Ã ES: “Contribuição à Geologia do Estado de Minas Geraes";
Boletim 55, Serviço Geologico e M ineralógico do Brasil, 1931 .



de Minas latu sensu  a série Itacolomí, destacaremos tambem da série S. 
Rcque a formação superior, que descrevêramos sob o nome de Iporanga, 
mas que devido a seu grande desenvolvimento agora  verificado, ao longo 
do rio Ribeira, propomos seja designada série Ribeira, para  facilidade dos 
estudantes de geologia.

A série Ribeira engloba conglomerados polígenos, provavelmente 
glaciais (tilitos) arcósios, quartzitos com feldspato detrítico, arenitos com 
cimento grafítoso e os filitos assetinados e ardosianos que formam o canal 
do alto-Ribeira em todo o distrito de Iporanga.

Aproveitamos a oportunidade para reproduzir as descrições petrográ- 
ficas inéditas de algumas rochas dessa série, que devemos à gentileza do 
professor Djalma Guimarães e que datam de 1933-1934. V ã o  reunidas 
às nossas notas de campo.

N o  prolongamento da serra das Bombas, entre Lagoa e Descalvado, 
na margem esquerda do Ribeira, a montante de Iporanga, o conglomerado 
revelou fragmentos e seixos de rochas graníticas e gnaissicas e massa in­
tersticial quartzo-feldspática cimentada por sericita microcristalina. A 
massa principal é constituída de grânulos de quartzo e oligoclásio fratu­
rados e penetrados por finos veios de sericita. N ão  só a extinção ondu­
lante como tambem o estado de esmagamento destes elementos revelam 
enérgica cataclase sofrida pela rocha. Os elementos ferro-magnesianos 
que poderiam ter existido foram recristalizados em massa microcristalina 
de hematita, quartzo e sericita. Tambem os seixos de rochas graníticas 
e gnaissicas foram sericitizados, notando-se aqui e ali algum cristal reco­
nhecível de plagioclássico, geralmente oligoclásio.

No morro Descalvado, em frente à barra  do rio Fardo,  além dos con­
glomerados ha espêsso banco de arcósios com textura  cataclástica.

N o  km. 1 da estrada de Iporanga para  Apiaí, acompanhando o rio 
Betarí, os conglomerados se acham muito empinados e encerram seixos 
das mais variadas rochas — quartzo de vieiro, quartzitos, filitos, clorita- 
xistos, granitos, gnaisses, eruptivas laminadas, etc. — com dimensões 
desde as de pequenos grãos até alguns decimetros. N a  maior parte os 
seixos se mostram bem rolados ou com faces planas e bordos a rredonda­
dos. Neles se observam com frequência estrias devidas a fricção tetônica. 
Impossível se torna, por isso, identificar estrias glaciais preexistentes. A
forma em ferro-de-engomar observada em muitos dos seixos parece de­
correr, na maioria dos casos, da deformação enérgica sofrida pela rocha. 
O  aspecto do conglomerado sugere depósito de moraina, pelo que ousa­
mos classifica-lo como tilito.

Próximo à barra  do Betarí, a camada conglomerática tem uma es­
pessura da ordem de 50 metros e está cortada por um dique com um palmo 
de espessura de uma rocha granitoide intensamente decomposta. A orien­
tação geral das camadas varia entre 65° e 70° N E  e o mergulho entre a 
vertical e 45° N W  O  contato sul do conglomerado com o filito ardo- 
siano mostra discordância flagrante, a-pesar-das duas formações terem
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sido laminadas simultaneamente. Tem-se a impressão de que a camada 
de conglomerado se acha invaginada numa dobra isoclinal. Pa ra  norte, 
o tilito passa gradativamente  a filonito conglomerático e filito, não sendo 
possível verificar, devido ao estado de decomposição das rochas ao longo 
da es t rada  cavaleira, o limite da formação.

N o  baixo Iporanga, entre o km. 1 e o km. 3 da estrada de Iporanga 
ao Banhado Grande, as camadas conglomeráticas revelam grande espes­
sura e se mostram muito esmagadas, com seixos fortemente deformados e 
a longados na direção da xistosidade. O s  seixos são de rochas das mais di­
versas origens, grandes e pequenos, angulosos e rolados, semeados com 
irregularidade na pasta  sericítica. O  adiantado grau de decomposição das 
rochas à superfície do solo e a falta de cortes artificiais não nos permitiram 
o exame condigno desses interessantes sedimentos psefíticos. N o  km. 1 
a contar da barra  do rio Iporanga,  o leito da estrada tropeira está juncado 
de seixos de uma rocha xistosa arroxeada, por vezes salpintada de b ran ­
co, os quais parecem provir do conglomerado. Sob o microscópio, verifi­
cou o dr. Guimarães que a rocha original era um hialobasaltito. As 
manchas brancas correspondem a fenocristais de plagioclásio caolinizado.

Em Freixo, no km. 3 da mesma estrada, conseguimos amostras menos 
al teradas do conglomerado, que puderam ser examinadas ao microscópio. 
A massa intersticial é de composição filítica e os seixos principalmente de 
filito e arenito com cimento sericitizado. “ Em certos aspectos — diz o dr. 
Dja lma Guimarães — esta rocha se identifica com o conglomerado Sopa, 
de Minas  Gerais."

O s  conglomerados das corredeiras do Caracol e do Poço G rand e  a 
jusante  de Iporanga, estudados por Knecht e Felicíssimo, “compõem-se 
na maior parte de seixos pouco arredondados de quartzo cristalino e al­
guns fragmentos de calcedônia parda, no meio de cimento silicoso de côr 
esverdeada. O  resíduo pesado destes conglomerados contém, além de 
raros cristaizinhos de rútilo e zircônio, pirita em abundância, porém dis­
tingue-se pela ausência de magneti ta  e ilmenita” Estes conglomerados 
acham-se quasi horizontais e capeados por um arenito com cimento silico- 
grafitoso.

N o  lugar  Fonte-Branca, a 3 km. de Sabaúma, na estrada de Pari- 
quera-Assú para  Iguape, são visíveis perto da rodovia paredões de con­
glomerado. “N o  meio de um cimento silico-cloritoso de côr verde-claro, 
acham-se embutidos seixos alongados e sub-angulares de quartzo cinzento 
ou negro, assim como em abundância  fragmentos lenticulares de dolomito 
cinzento microcristalino. Carateríst ica nesta rocha é a forma alongada 
dos seus seixos orientados conforme as juntas dos bancos de conglome­
rado; esta orientação seguramente  foi provocada por esforços tectônicos 
posteriores à deposição. A posição dos bancos é quasi horizontal ou pos- 
sue um mergulho leve para  N E ;  entre tanto  é mais provável aqui, do que 
na região de Iporanga, a existência de uma discordância destes conglome­
rados com os xistos metamórficos da série S. Roque, que se acham ex­
postos em diversos pontos da es t rada .”
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A série Ribeira é cortada por várias1 eruptivas, algumas metamorfo­
seadas, outras não.

N o  sítio Romualdo, no rio Pilões, aparece uma rocha xistosa que, 
com probabilidade é uma rocha alcalina filoniana alterada.

Nos cascalhos da barra do Pilões encontrámos muitos seixos de anfi- 
bolitos diabasoides com tonalidades e texturas variadas. Um a destas rochas 
mostrava granulação grossa (2 mm) ,  quasi essencialmente formada de 
anfibólio actinolítico e quartzo, encerrando restos de feldspato indetermi- 
navel, zoisita, magnetita e pirita. Outra,  deixava perceber um tecido de 
fibras e cristais de anfibólio aluminoso, pouco pleocróico, e tremolita mas­
sa intersticial de zoisita granular, alguma titanomorfita e ausência de 
quartzo residual. Estes mesmos anfibolitos diabasoides foram encontra­
dos in situ, no alto Pilões, pelo eng. Knecht.

N a  base do morro Descalvado junto ao rio Ribeira, a série deste nome 
é cortada por um dique de grorudito rico em pirita. Conforme descrição 
de D. Guimarães, é uma rocha microgranitoide, constituída de anortoclá- 
sio ( soda-microclina) tabular, geralmente com envoltório mais ou menos 
completo de albita-oligoclásio e albita, quartzo intersticial e fenocristais 
de um mineral ferromagnesiano alterado, substituído por dolomita e mos­
covita. Estes pseudomorfos são em parte  de biotita, que é encontrado 
ocasionalmente em restos frescos. Entre tanto  algumas massas pseudo- 
morfas de fenocristais parecem ter pertencido a cristais de piroxênio ou 
anfibólio. A rocha está impregnada de carbonatos (dolomita) que se 
teriam formado durante o processo de piritização. Como o feldspato está 
fresco, é provável que a piritização da rocha seja contemporânea de sua 
consolidação ( metamorfismo endógeno).

E ’ possivel que os numerosos diques de diabásio, que cortam a sé­
rie S. Roque no alto da serra de Paranapiacaba,  cortem tambem a série 
Ribeira. São rochas mais modernas que os anfibolitos diabasoides e com 
toda probabilidade correspondem aos diabásios da série S. Bento (rético) 
Têm textura ofítica ou semi-ofítica e são constituídos essencialmente de 
grandes cristais de labradorita  zonada, diopsídio magnesiano, magneto- 
ilmenita e apatita, com minerais secundários endo-metamórficos: horne- 
blenda, biotita e clorita.

N o  rio Batatal, a 1 km. da margem direita e a 6 km. de sua barra  no 
rio Ribeira ,corta os filitos cloríticos um dique de limburgito: rocha verde- 
escura, porfirítica, constituída de fenocristais de olivina e augita, e massa 
fundamental  formada por um tecido de microlitos de augita, lepidomelana 
e uma base desvitrificada de feldspato alcalino, rica em magnetita.

Nos rios que descem da serra das Minas e se vão lançar no Guaraú,  
encontrámos seixos de eruptivas básicas: essexitos, jacupiranguitos, ba ­
saltos com olivina, etc.. O s  diques destas  rochas atravessam a série S. 
Roque e provavelmente tambem a série Ribeira.

Q uan to  aos diques de quartzo piritoso que cortam a série Ribeira, com 
probabilidade se relacionam com as apófises graníticas intrusivas na série
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S. Roque. O s  pequenos depósitos de pirolusita encontrados no morro 
Descalvado a montante  de Iporanga e os depósitos de limonita fronteiros 
à barra  do Sapatú, entre Iporanga e Xiririca, estão relacionados com êsses 
vieiros. São concentrações superficiais sem interesse econômico.

Knecht e Felicíssimo julgam prematuro discutir-se a posição estrati- 
gráfica dos conglomerados do Ribeira; mas notam que petrográficamente 
eles muito se assemelham aos conglomerados da formação Macaúbas, des­
critos por Djalma Guimarães.

Sem dúvida é cedo ainda para  se estabelecer com segurança a corre­
lação da série Ribeira com as séries da serra do Espinhaço. Ousaremos 
unicamente afirmar que ela parece ser mais nova que a série de Minas 
(alonquíano inferior) e mais velha que a série Bambuí ( si luriano?). 
Em outras palavras: ela poderá corresponder à série Itacolomí (algon- 
quiano superior) ou à série Lavras (cambriano?) Q uando  ao grau de 
metramórfismo, os conglomerados de Iporanga são absolutamente idên­
ticos às rochas congêneres da base do pico do Itacolomí, em Minas  G e­
rais. Apenas  nessa serra dominam os termos arenosos, enquanto no Ri­
beira os sedimentos argilosos prevalecem.

Se aceitarmos a correlação da série Ribeira, que assenta sôbre a sé­
rie S. Roque, com a série Itacolomí, que se sobrepõe à série Minas, esta 
equiparada à segunda,  teremos que admitir a existência de uma glaciação 
anterior à glaciação Lavras. Como esta parece marcar o começo da era 
paleozoica na serra do Espinhaço, aquela seria forçosamente proterozoica. 
Embora, em princípio, nada  se possa objetar a isto, porque na América 
do Norte  e em outros continentes se julga ter havido duas glaciações nes­
sas mesmas épocas, é para  salientar que não foi descoberto ainda, em 
M inas Gerais, vestígio algum de glaciação na série Itacolomí. Apenas, 
na Baía, encontrámos um conglomerado com cimento clorítico* intercalado 
na série Jacobina, que talvez seja glacial e mais antiga que a série Lavras.

Com mais facilidade se poderá correlacionar, talvez, a série Ribeira 
à série Itajaí, criada pelo engenheiro Eugênio Bourdot Dutra  ( 8) .  em 
1919. Esta  última encerra tambem arcósios e conglomerados polígenos 
com cimento argilo-arenoso-calcáreo, os quais igualmente podem ter tido 
origem glacial.

Possível é, ainda, que se possa destacar entre a série S. Roque e a 
formação Iporanga uma série intermediária, constituída essencialmente de 
calcáreos negros e filitos com arenitos subordinados, correspondente cro­
nologicamente à série Itacolomí. Neste  caso haveria forte argumento 
estratigráfico em favor da correlação da série Ribeira com a série Lavras. 
E, como ocorrem tilitos nas séries Ribeira (S. Paulo e P a ra n á ) ,  Itajaí 
(San ta  Catar ina)  e Lavras (M inas  Gerais e Baía) (9) ,  ficaria positivado

8 — E U G Ê N IO  B O U R D O T  D U T R A : ‘'Reconhecimentos topographico e geologico
no Estado de Santa Catharina” (1920); Boi. 21, Serv. Geol. do Brasil, pp. 28-56,
1926.

9 — O T H O N  H. L E O N A R D O S: “Tilito metamórfico de Carandaí, Minas Gerais”,*
An. Academ ia Brasileira de Ciências, 1940.
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que a glaciação eocambriana corresponde a um verdadeiro inlandsis. A 
capa de gelo deveria se estender, então, até o extremo sul do país e para 
oeste até a Bolívia, como parecem demonstrar  os conglomerados arcosia- 
nos que se exibem nos cortes da Ferrocarril  Brasil Bolívia, pouco além 
de Corumbá.

Com a abertura  das novas rodovias na região de  Apiaí e Iporanga, 
os problemas estratigráficos da serra de Faranapiacaba  até agora  tão 
obscuros pela dificuldade de acesso à zona, ficarão muito mais fáceis d^ 
resolver.

N O T A  D O S  E D IT O R E S  — O  presente trabalho foi-nos entregue pelo au tor em ja ­
neiro de 1940 e só agora! é dado á publicidade por ter sido retardada a im pressão do 
boletim.
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P E T R O G R A P H IC  N O T E S  ON T H E  RIBEIRA SERIES IN T H E
S T A T E  O F  S A O  P A U L O .

T h e  author  proposes that the tilted and epimetamorphic rocks oc­
curring in the upper Riebira River, composed mainly of argillaceous sedi­
ments, should be detached from the top of the Sao Roque series, under 
the name of Ribeira series.

In an isoclinal fold of this series near  Iporanga, he discovered, in 
1932, a 50-meter bed of a polygenic conglomerate whit  sericitic cement, 
that  he found to be a tillite. This  formation was called Iporanga.  In 
the following year, the writer and Dr. T .  Knecht observed the great
extent  of the conglomerates, which were seen from the F'iloes River up
to the Pa rdo  River, in the limits of the Sao Paulo and Farana  States. In 
1938, the geologists T  Knecht and J. Felicissimo Jor. described the same 
conglomerates at Pariquera-Assu, in the Lower Ribeira.

T h e  Ribeira series joins phyllites, slates, graphitic sandstones, ar- 
koses and  tillites, and has been traversed by, quartz veins, and dikes of 
grorudite  and basic rocks.

T h e  author suggests the correlation of the Ribeira series (Sao Paulo 
and F'arana) with the Itajai (San ta  Ca ta r ina ) .  Lavras (M inas  Gerais e 
Baia) and Corumba (M a to  Grosso) series, supposed to be Upper  Algon- 
kian or more likely Eocambrian. In all these series arkoses and tillites 
have been found, proving the existence of an inlandsis in South America 
at teh Early  F'aleozoic time.

Notas petrograficas sobre a Serie Ribeira, do Sul do Estado de Sao Paulo 1 3





0  u i  amante Coromandel
R. S A L D A N H A

(2 quadros)

hlo município de Coromandel, estado de Minas-Gerais,  fica situada 
a região dos garimpos de diamante do rio Santo-Antônio. Os diamantes 
ocorrem em jazidas aluvionares, ou nos leitos atuais dos rios ou nas ro­
chas detríticas antigas — provavelmente cretáceas; muito embora na re­
gião dos garimpos de Coromandel existam rochas ígneas básicas do tipo 
quimberlítico, não temos até hoje notícias da ocorrência de diamantes 
nessas últimas rochas.

O s  garimpos do rio Santo-Antônio, embora só nos últimos anos ve­
nham sendo trabalhados,  são já afamados pelos grandes exemplares dali 
provenientes.

Pouco depois do “Minas-Gera is” (172,5 quilates) (1 ) ,  em 27 de 
junho de 1938, descrito por O. Barbosa (2 ) ,  foi encontrado o “ Pre- 
s iden te -V argas” (726,6 quilates),  em 13 de agostoi do mesmo ano, estu­
dado por V.  Leinz ( 3) ;  um pouco mais tarde, em 8 de julho de 1939, 
provinha do rio Santo-Antônio um novo grande diamante, o “Darcy  V a r ­
g a s” (465 quilates),  que O. H. Leonardos e R. Saldanha (4)  descre­
veram.

N o  começo do ano de 1940, novamente a região diamantífera de C o­
romandel inscrevia-se na relação dos maiores diamantes do mundo. A 
14 de Janeiro os garimpeiros irmãos Botelho encontraram no riacho Santo- 
Inácio, afluente do rio Santo-Antônio, uma pedra de 400,65 quilates e ven- 
deram-na ao sr. Cari Gutwirth no próprio garimpo; foi, a seguir, adqui­

ri) '  Referimo-nos sempre a quilates métricos.

(2) - O. BA RBOSA O diamante “Minas Geraes". Mineração e Metalurgia —
Vol. III. N. 14 ^  1938.

(3) - V. L E IN Z  — Der Diamant “Presidente Vargas" — Zcntralb latt f. Min. etc.
Jahrg. 1939 -  Abt. A. N. 4. S. 99-102.

O Diamante “Presidente Vargas" — M ineração e Metalurgia —
Vol. III. N. 21 — 1939.

(4) - O. H. L E O N A R D O S  e R. S A L D A N H A  — Diamante “Darcy Vargas" e outroí
grandes diamantes brasileiros — Boletim de Mineralogia N. 3, da Fac. Fil.
Ciências e Let. da Un. de S. Paulo — 1939.
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rida por 1.837 contos de réis pelo sr. H a r ry  W ins ton ,  de New-York,  por 
intermédio do sr. Angelo Sá, seu comprador no Brasil.

À convite da Diretoria da Casa da Moeda, participámos da reunião 
em que foi avaliada a pedra, para  os efeitos de exportação ( 5) .  Em dias 
consecutivos, com autorização dos srs. Serõa da M ot ta  (diretor da Casa 
da M oeda)  e dr. Renato Wil l ington (chefe da Secção de Classificação e 
Avaliação de Pedras  Preciosas), foi-nos possível, graças à boa vontade 
do sr. Angelo Sá, estudarmos mais detidamente o belo exemplar.

Com o peso de 400,65 quilates, o diamante “Corom andel” figura em 
vigésimo primeiro logar na lista dos maiores diamantes até agora  assina­
lados e estudados, de acôrdo com a tabela organizada por O. H. Leonar­
dos e R. Saldanha ( 6 ) :

16 R. S a l d a n h a

O  diamante “Coromandel” apresenta um hábito octaédrico bem acen­
tuado, faltando apenas uma das pito faces. Duas  delas são naturais e as

(5) N a  reunião acima referida, com o comparecimcnto de professores, técnicos espe-' 
cialisados e altos funcionários fiscais, foi avaliado o diamante "Coromandel 
para  efeitos de exportação cm 1.800:000$00,0 (mil e oitocentos contos de réis) .

(6) - O. H. L E O N A R D O S  e R. SA L D A N H A  — O bra citada.

(7) N a  tabela foram feitas as correções necessárias na transformação dos diversos ti­
pos de quilates em quilates métricos unicamente. Tam bem  alguns diamantes já 
lapidados foram incluídos na tabela em relação com o peso aproximado que de ­
veriam ter em bruto.



outras  cinco de clivagem relativamente recente, muito límpidas e sem ne­
nhuma corrosão ou desgaste. A existência de cinco faces de clivagem, 
três das quais de grandes dimensões, demonstra que a pedra  possuía ori­
ginalmente muito mais peso, embora não haja  elementos para  fazer o cál­
culo aproximado da perda sofrida.

As maiores dimensões, em direções aproximadas das direções dos três 
eixos de simetria E ^ Q ) ,  deram as seguintes medidas:

Comprimento — 53 mm
Largura  — 44,7 mm
Espessura  — 25 mm

O  exemplar é de boa agua, com uma coloração cabo-prata  ou “extre- 
mely-slight” conforme a classificação dos técnicos da Casa da Moeda. 
Em côr póde ser considerada superior, ou pelo menos igual, ao “Presi­
dente V a r g a s ”

Somente em uma das extremidades apresenta pequena mancha ama­
rela, a cerca de 2 mm da superfície, que se acentua quando observada 
sob certos ângulos, pelos efeitos da reflexão interna.

O  aproveitamento deverá ser feito com muita precaução, de prefe­
rência serrando a pedra, para evitar os perigos da clivagem que nela é 
muito acentuada. Possivelmente dará um brilhante de mais de cento e 
cincoenta quilates, de alto valor, além de vários outros menores.

Confirmando a pureza da gema obteve-se, quando colocada sob a 
lâmpada de quartzo, uma bela luminecência azul violácea.

O  hábito octaédrico como o do “Coromandel” está hoje verificado 
ser tambem frequente entre os diamantes brasileiros. O  fato sobre que 
V  Leinz (8)  chama a atenção, baseado nas conclusões a que chegaram 
Fersmann e Goldschmidt (9) .  não tem hoje a mesma significação, g ra­
ças ao trabalho de novos garimpos onde ocorrem lindos diamantes octaé- 
dricos. De fato, em grande número de jazidas predominam os exempla­
res de hábito rombododecaédrico. Entretanto,  nos estados de Mato- 
Grosso, Pa raná  e mesmo no próprio estado de Minas Gerais, são muito 
frequentes os indivíduos de hábito octaédrico, pela geminação de tetrae- 
dros direitos e esquerdos. A localidade de Piüi (M inas  Gerais) ,  nas ca­
beceiras do rio S. Francisco, já é célebre, entre os estudiosos e comprado- 
dores de gemas brasileiras, pelos seus admiráveis diamantes perfeitamente 
octaédricos.

Das sete faces que o exemplar possue, pertencentes ás duas formas 
<{111}* e \ Ü l  K as duas naturais, encurvadas e com um crescimento irre-

(8) V  L E IN Z  -  O bra citada.
(9) A. FE R SM A N N  u. V  G O L D S C H M ID T  — Der Diamant — Heidelberg, 1916.
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guiar, pódem na realidade não ser consideradas como faces de tetraedro, 
pois em cada uma delas se desenham arestas curvas, definindo faces de 
triacistetraedros {hl  1 e <{ hl  1 }>, com desenvolvimento anormal (fig. l - ”a3”

ii tt \e a 5 )
A s  faces de clivagem são na sua maioria bem planas e perfeitas 

(fig. l - “a2” fig. 2-“a 4” “a2” e “a4” figs. 3 e 4 -“a , ” e ”a4” ), permitindo 
ver no interior a pureza da gema. Pode-se  observar tambem uma clivagem 
não muito profunda.

As outras duas faces (fig. 5-“a G” e “a7” ) têm uma clivagem irregular, 
em planos sucessivos, mostrando um detalhe sobremodo interessante sob 
o ponto de vista morfológico, Emquanto  em uma das extremidades a 
aresta  por elas formada é muito pronunciada e viva, na outra a concor­
dância das duas faces é dada por uma superfície curva resultante do' ap a ­
recimento de inúmeras faces vicinais (fig. 5-assinalado); sobre a super­
fície curva, como consequência de um provável concrescimento ocilatório de 
tais faces ,existem fortes estrias paralelas a [101].

Além das faces de tetraedro e triacistetraedro, encontra-se sobre o 
“Coromandel” uma face de cubo bem desenvolvida (fig. 2) ,  em alternân­
cia com a face “a2” produzindo estrias paralelas a [101]. E ’ a unica 
da forma -j 100 existente no cristal.

Sobre as faces de clivagem, especialmente “a / '  observam-se ao mi­
croscópio pequenas figuras resultantes da combinação de clivagens se­
gundo três das direções. Belas microfotografias foram obtidas (figs. 6 
e 7) .  mostrando uma delas o perfeito contorno losangular  das figuras. As 
dimensões destas são, em geral, inferiores a 0,1 mm.

Em uma das faces naturais, com forte aumento, conseguimos distin­
guir pequeníssimas inclusões (fig. 8) muito superficiais, jaças diminutas 
que desaparecerão quando a pedra fôr lapidada. For via ótica foi possí­
vel identifical-as como grafita.

A determinação do peso específico, feita á temperatura  de 27° centí­
grados, deu como resultado 3,530; ou finalmente, com a correção necessá­
ria, 3,518 com uma diferença de apenas 0,001 para  o que foi encontrado 
no diamante “Darcy  V a rg a s ”

1 8  R .  S a l d a n h a











T H E  “C O R O M A N D E L ” D I A M O N D

T h e  “Corom andel” diamond proceeds from the city of Coromandel, 
source of other large and well-known brazilians diamonds.

It presents octaedric “habitus” with two natural  and five clivage
faces. It also shows a cube face.

Dimensions according to the cristallographic axis, are:

53,00 mm; 39,00 mm; 26,60 mm.

W e i g h t :  400,65 metrics carats, a little less than Premier 5.° (South
Africa) Color extremely-slight, without flairs which could decrease its 
value.

Microphotographic  pictures were taken from the rhombic figures of 
clivage.
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rtoia óobre o CncLáóío de Cacboeíro de 
Santa deopoldína ( Có do Cép.Santo)

R. S A L D A N H A  

(1 figura no texto)

Por gentileza do Sr. A. Roberto Feitosa e proveniente de um veio 
de pegmatico que é explorado em Cachoeiro de Santa  Leopoldina, Estado 
do Espírito Santo, foi-nos trazido ao Rio de Janeiro um cristal de bela 
transparência  e forte brilho, com perfeita cristalisação, que pela primeira 
vez encontravam  no local, e de que desconheciam a classificação.

A simetria monoclínica e a clivagem fácil e perfeita tornaram  evi­
dente estarmos diante de um cristal de euclásio, como foi confirmado 
por outras provas experimentais.

T ratando-se , no Brasil, de uma nova ocorrência de mineral bastante 
raix>, julgamos interessante publicar os resultados do seu estudo morfo­
lógico. E ' aliás, um exemplar digno de especial menção pelo seu desen­
volvimento e pela sua pureza.

O  cristal de euclásio mede 26,5 mm segundo o eixo dos “z ” 20,2 mm 
segundo o eixo dos “y ” e 12,9 mm normalmente ao plano “y z ” E ’ abso­
lutamente límpido e incolor, com um crescimento quasi regular das suas 
faces em relação» ao plano de simetria (010) .

São muito raros os cristais brasileiros da espécie tão puram ente hia­
linos. O s provenientes de D. Bosco (antiga  estação de H arg reaves) , 
Município de O uro  Preto, a mais rica e conhecida das jazidas nacio­
nais (1 ), só excepcionalmente não são coloridos embora muito levemente 
na maior parte  das vêses.

(1) M. G U Y O T  — Ueber einem ungewõhnlich grossen Euklas krystall — Zt. f.
Krystallographie. 5 Bd. pg. 250 — 1881.
A. K E N N G O T T  — Über Euklas, Topas, Diamante und Pyrrhotin — Neues
Jahrbuch f. Krystallographie — 1884 — pgs. 187 e 188.
V. D Ü RR FELD — Euklas aus Bracilen — Zt. f. Krystallographie, 47 Bd. pg.
376 — 1910.
M. PIA Z Z A  — Studiio cxistallografico di aJcuni cristalli di E udase dei Bra&ile
— Mem. d. R. Acc. dei Lincei, Vol. II pgs. 18 a 29 — 1926.
D. G UIM ARAES e H. C. A L V E S D E  SO U Z A  — Estudos sobre o Euclásio



D ad a  a possibilidade de 'obter a leitura dos ângulos com maior apro­
ximação, pudemos determinar as constantes com resultados bem precisos. 
P a ra  a determinação de “ /?” calculamos o triângulo (120 ) .  ( 0 1 0 ),
(021) e para  “c ” e “a ” resolvemos os triângulos (1 1 1 ) , (1 1 1), (100) 
e (100), (11 1 ) ,  (001), respectivamente.

O s valores obtidos confirmaram os de Schabus (2) e Dürrfe ld  (3) ,  
estes últimos referentes a material brasileiro:

de Trino, Hargreaves, Município de Ouro Preto —- Annaes da Ac. Bras. de 
Sciencias, Tom o IV  pgs. 33 a 37 — 1932.

R. SA L D A N H A  — Sobre o  Euclásio de D* Bosco (Município de Ouro Preto)
— Boi. da Fac. Fil. — Ciências e Let. de S. Paulo, M ineralogia n.‘ 3 pgs. 29 
a 3 7 — 1939

(2) SC H A B U S — Handbuch der Mineralogàe (C ari H intze) — Bd. 2 pg. 180.
(3) - V . D Ü R R E F E L D  — Über die Aufstellung und optische Orientierung des Eukla-

ses vonl San Isabel de Paraguassú und von Eppnechstein — Z t. f; K rystallogra­
phie 47 Bd. pgs. 372 e 373 — 1910.

O utro  fato que chama a atenção no nosso exemplar é o de propor­
cionar, em geral, ótimas medidas goniométricas, ao contrário do que ha ­
víamos observado na localidade de D. Bosco.

O  hábito do euclásio de Cachoeiro de Santo  Leopoldina é prism á­
tico, com simples terminação, a outra  extrem idade apresentando fratura  
curva e um pouco irregular. M ostra  clivagem in,terna próximo a essa ex­
tremidade.

O  hábito prismático é comum no euclásio brasileiro, embora não 
predominante. O s exemplares bem desenvolvidos são sempre, porém, 
de hábito prismático caraterístico.

N o  cristal em estudo determinamos as seguintes fórmas:

26  R. S a l d a n h a



N ota sobre o Euclásio de Cachoeiro de Santa Leopoldina

A zona predom inante no cristal é, como dissemos anteriormente, a 
zona prismática vertical, com maior desenvolvimento de {120}* em faces 
límpidas e brilhantes. A fórma {110}* têm desenvolvidas apenas duas 
faces largas, fortemente estriadas segundo [001 ], emquanto {130}*, em­
bora em facetas finas e alongadas, proporciona melhores medidas go­
niométricas e está completa com as suas quatro faces. O  prisma vertical 
{140}* enocntramo-lo com duas faces bem largas, de reflexos fracos por­

que naturalm ente  corroídas, algumas das figuras de corrosão mostrando 
o contorno triangular escaleno assinalado sobre as faces de {670}* no 
material de D. Bosco ( 4) .  T an to  {130}* como {140}*, não  encontrados 
no euclásio de D. Bosco, foram determinados, entretanto, nos exempla­
res do E stado da Baía por E. H ussak (Sincorá, Lençóes) (5) e V  D ürr- 
feld (S an ta  Izabel de Paraguassú) (6 ) .  As demais fórmas dessa zona, 
{430}*, {870}*, {11,12,0) {7,26,0), {9,37,0) e {10,43,0), são pequeníssi­
mas; a primeira é nova para o euclásio do Brasil; a segunda foi encon­
trada  por M. Piazza (7) em cristais de D. Bosco; as três últimas são 
novas para  a espécie e podem ser consideradas como fórmas vicinais de

(4) M. P IA Z Z A , R. SA LD A N H A  — Obs. citadas.
(5) E. H U SSA K  — Mineralogische Notizien aus Brasflien — Z t. f. K rystallogra­

phie, 24 Bd. pg. 430 — 1895.
(6) V. D Ü R R FE L D  — Ob. citada.
(7) M. P IA Z Z A  — Ob. citada.



{140}*; o prisma {11,12,0}* foi determinado duas vêses, com uma diferença 
angular de 1°29’ para  {110}*.

Dos três pinacoides que correspondem aos planos coordenados ape­
nas {001}* não ocorre no euclásio de Cachoeira  de San ta  Leopoldina. 
{100}* apresenta-se com uma só face, muito larga e fortem ente estriada; 
{010}* ocorre com as suas duas faces naturais, nítidas e brilhantes.

As três zonas mais comuns no euclásio brasileiro, [101], [101] e 
[100], mostram o  mesmo aspecto no material agora  estudado. N a  pri­
meira predomina {111}*, sucedendo-se, em função do seu desenvolvimen­
to, {121 ), { 131 }*, {141) e {151). Têm  todas as faces da zona corrosão 
natural acentuada. D uas formas novas para  a espécie estão assinaladas; 
{171}* e {4 ,2 1 ,4 )  A primeira com uma pequena faceta triangular, de 
reflexo fraco porém nítido. A segunda em faceta finíssima e alongada, 
com refléxo de dificil leitura ao goniómetro; o controle foi feito por meio 
da zona [140 : 031 ].

O s prismas oblíquos caracterisam-se pela predominância de {031 }*, 
embora { 0 1 1 )  {021}* e {041}* sejam bem desenvolvidas. U m a série de 
finíssimas facetas ocorrem ainda na zona : {0,13,6}* e {0 ,3 3 ,1 6 )  próxi­
mas a { 0 2 1 )  {0 ,11 ,4 )  próxima a { 0 3 1 )  {0,19,5}* e { 0 , l l , 3 )  próximas a 
{ 0 4 1 )  U m a outra forma {0 ,1 1 ,2 )  nova para  a espécie, damo-la sob 
interrogação por não termos absoluta segurança na sua determinação. 
As faces pertencentes a {031 }* são as únicas de todas as zonas não p a ra ­
lelas a “z ” que não apresentam  corrosão natural.

N a  zona [101] as formas {111) e {131}* mostram desenvolvimento 
mais acentuado, emquanto {121) possue apenas uma face alongada.

Fóra  das três zonas caraterísticas do cristal existe o pinacoide 
{ 1 0 2 )  forma nova para  o euclásio do Brasil, em face bem desenvolvida e 
dando imagem nítida ao goniómetro, perfeitamente definida pelas zonas
{211)e {2l 1 )

Pertencendo a uma nova zona, ausente nos cristais de D. Bosco e 
de outras jazidas brasileiras, encontram-se as duas maiores faces do 
exemplar, pertencentes a <(211) são elas que emprestam ao cristal um 
hábito modificado em relação ao euclásio de outras localidades do país. 
As duas faces estão em concrecimento oscilatório com as correspondentes 
de { 2 2 1 )  de maneira tão perfeita que foi necessário recorrer ás zonas 
[Oll ] e [011] para  identificar as faces que preponderavam.

N o  quadro  constante do texto registramos as medidas angulares 
obtidas, fazendo as leituras para  cada face em duas zonas, sempre que 
possível. Q uando  não foi encontrada uma segunda zona para  controle 
das faces, efetuamos o cálculo dos índices por meio da fórmula de Gauss.
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N O T A  A B O U T  T H E  E U C L A S E  O F  T H E  C A C H O E I R O  D E  
S A N T A  L E O P O L D I N A  ( S T A T E  O F  E S P I R I T O  S A N T O )

N ote  about a crystal of euclase found in the State of Espirito Santo, 
Brazil, perfectly ircoloured and of large size: 26,5 mm according the “z ” 
axis; 20,2 mm according the “y ” axis; 12,9 mm normally to plane “y z ” 

Vertical  prismatic “habitus” with single ending.
Observed forms:

Nota sobre o Euclasio de Cachoeiro de Santa Leopoldina 31





^  íromorj-íia em zAraçariguama
R. R. F R A N C O  

(1 quadro e 1 figura no texto)

O  mineral que faz objeto deste estudo foi colhido por nós, em 1936, 
na antiga mina de ouro de A raçariguam a (São  Paulo-Brasil) explorada 
a dois séculos atraz pelos jesuítas.

A piromorfita encontra-se não muito comumente nos filões ramifi­
cados de quartzo aurífero que invadem as formações metamórficas paleo­
zóicas desta  região.

O s cristais são na maior parte  inteiramente perfeitos não parecendo 
terem sofrido alteração química apreciavel. Encontram-se tanto em pe­
quenos geodos, como esparsos indistintamente pelos filões. Com ta ­
m anho oscilando entre 3-5 mm até os de tamanho microscópico, os cris­
tais acham-se agrupados em formações radiais diversas, apresentando- 
se en tre tan to  na maioria, biterminados. O s cristais de côr verde-amarelo, 
com a extremidade geralmente amarela apresentam brilho tipicamente 
resinoso. O  hábitus que predomina é o prismático, como se póde ver 
nas figuras 1, 2, 3, (Q u a d ro ) ,  sendo encontrado raram ente o de hábitus 
piramidal da fig. 4.

O s cristais mostram traços perfeitos de clivagem segundo {1011}* e 
alguns traços paralelos ao pinacoide que não são de clivagem. As faces 
de prisma apresentam -se ligeiramente estriadas indistintamente e não 
muito raro é o fato das faces das bipirâmides acharem-se curvas ( faces 
vicinais) dando ao cristal a aparência de um pequeno tonel alongado.

F ara  algumas medidas goniométricas os resultados foram satisfató­
rios mas para  as faces curvas as medidas foram feitas com grande dificul­
dade.

As formas que pudemos assinalar são as seguintes: 

c{ 0001 }*, m{ 10l 0 )  x{ 10 l 1 )  y{ 2021 )  p{4041 )  s{ 1 1 2 1 )  

sendo que destas a l . a e a 2 r  se acham sempre presentes. A {1121 ) nos



diversos cristais estudados foi encontrada duas vezes e muito mal desen­
volvida, apresentando-se muito pequena e sem brilho.

U tilisando o ângulo entre as faces {0001 ) e {1011 ), 40°22’ pudemos 
calcular a relação param étrica fundamental,

34  R. R. F r a n c o

Segue-se a tabela dos ângulos medidos e calculados.







P Y R O M O R P H I T E  O F  A R A Q A R I G U A M A

Crystals  of pyromorphite were found in the old gold mine of Araqa- 
riguama (Sta te  of Sao Paulo) ,  as an unusual component in veins of auri­
ferous quartz. T h e y  are perfect, double-ended, not altered crystals, 
measuring from a few millimeters to microscopic sizes. T h e  habitus 
prevailing is prismatic, rarely pyramidal. Color yellowish green and 
typical resinous luster.

Observed forms:

c{0001 [, imjlOlO) x { 1 0 l l )  y{2021 )  p{4041 )

Axes : a : c =  1 : 0,7362

Piromorfita em Ara^ariguama 37





riota dobre o Crido berilo de Santa Fereza, 
Cdpíríto Santo

A. W O H L E R S

(1 figura no te x to )

D e um pegmatito, lavrado na localidade de Santa Tereza, E stado  do 
Espirito Santo, Brasil, nos foram doados pelo garimpeiro sr. Gregorio 
Azevedo, dois lindos exemplares de crisoberilo.

E ste  mineral tem sido encontrado no Brasil, nos estado de Baía, M i­
nas Gerais, Espirito Santo, Goiás, M ato  Grosso e São Paulo (1)

N este  Estado, T . Knecht, encontrou-o nos córregos que descem da 
serra de T aquaxiara , e desaguam no M B o y  Mirim (2) .  Frequente é 
a sua ocorrência, segundo E. H ussak (3) ,  nas areias do Fatrocinio de 
Sapucaí, onde se encontra o crisoberilo, em seixos (até  dois centímetros 
de d iâm etro), rolados, transparentes, de côr amarela ao verde: tambem 
se encontram fragmentos de cristais geminados em forma de coração.

N o  estado da Baía, E. H ussak (4) ,  identificou o crisoberilo, em grãos 
rolados, nas areias dos rios Paraguassú, Bandeira de Melo, Lenções e 
Camassarí, sendo os desta localidade incolores, apresentando irisações ca- 
raterísticas da variedade “cim ofana” incluindo-o como “satélite” do 
diamante.

Q uasi todo o crisoberilo destinado á joalheria, como pedra semi-pre- 
ciosa, provem da região de Arassuaí, Teofilo Ottoni, e vale do Rio Doce, 
acom panhando os topázios, aguas marinhas, turmalinas, andaluzitas, com 
a designação comum de “pedras coradas”

*

★ ★

T ra tando-se  de exemplares bem cristalisados e sendo rara  a ocorrên-

(1) — HUSSAK, E. — “Os satelites do diamante" (tradusido por Jorg? B. A. Fer­
raz), Min. Agric., 1917. p. 44.

(2) — K N E C H T , T. — “O s minerais e minérios do Estado de São Paulo" Sep.
Boi. Agric., 1934, p . 75.

( 3 ) t (4) — HUSSAK, E. — obra citada em (1)
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cia de perfeitos cristais de crisoberilo, julgamos interessante publicar os 
resultados de um estudo morfológico. Ainda  mais, um dos indivíduos 
apresenta-se  não geminado o que sabemos ser raro na espécie. O  fato 
foi observado por E. Hussak  (4)  nos crisoberilos encontrados nas areias 
diamantíferas de Diamantina, e na A, do Norte  por C. Palache (5) 
para  “T he  chrysoberill  Pegmatite  de Harford ,  Maine, U . S .  A . ” em 
que assinala o fato de se encontrarem apenas dois indivíduos não gemi­
nados numa coleção de centenas de exemplares provenientes daquele peg­
matito.

O  cristal que passaremos a descrever é simples, de cor verde-esme- 
ralda, dureza 8,5, peso específico 3,79, medindo 8,4 mm, 6,8 mm e 6,2 mm 
para  os eixos do “x ” “y ” e “z” respectivamente.

Das três clivagens que o crisoberilo apresenta, o cristal acha-se cliva­
do segundo { 0 1 0 )  com uma fratura quasi plana na parte  negativa do eixo 
do “z” O  cristal apresenta as faces planas, com perfeito desenvolvi­
mento, de modo a permitir boas medidas ao goniómetro.

N a  zona [001] achamos as faces (110) (120) ,  (010) ,  (110) ,
(120) ,  (110)  (010)  Predominam em desenvolvimento as faces dos

prismas verticais sobre o pinacoide (010) ,  sendo porem a face de cliva­
gem (010) a de maior tamanho;  todas estas faces apresentam um leve 
estriamento paralelo ao eixo de zona.

N a  zona [100] dos prismas horizontais de tipo {Okl)  estão presen­
tes as faces (011) .  (011) .  (021) ,  (021 ), esta muito pouco desenvolvida. 
Sobre  (011) encontramos leves figuras de corrosão (e tch ing) .  sem con­
torno e orientação definidas.

Estão presentes as bipirâmides rombicas (121 ) e (111) .  bem desen­
volvidas: sobre a primeira há ligeiro estriamento paralelo ao eixo de zona
[ 101].

Formam a zona [101], predominando em desenvolvimento as faces 
( Í2 1 )  e ( l2 1  ) desenvolvidas as faces (1T 1 ) e ( 111) :  nesta zona en-

(5) — PA L A C H E , C. — “The America^ Mineralogist" vol. 9, II, 1924, p. 220.



contramos o prisma horizontal (101) com muito pouco desenvolvimento 
e único deste tipo encontrado.

A s  formas encontradas são em numero de oito:

{010) { 110) { 120) {011) {021) {101) (111) (121)
Segue a tabela dos valores angulares medidos e calculados.

(110) : ( f lO )  50°32' 50°32’
(010) : (120) 46°49’H  d6°39’
(120) : (110) 17°57’ 18ü5’
(010) : (011)  59°46' 59°48’
(010) : (021) ... 40°38’ 30°39'
( 011)  : ( 011)  60°24’3/2 60°24’H
(011) : (021) 19°7' 19°8*
(010) : (121) 53°46’^ .  52°45’
(121) : (111) 16°7r 16°7’
(110) : (111)  3 6 ° 8 '^  36°15’
(121) : (I_21) 72-21 72°30’
( f l l )  : (101)  19°52’ 20°8’

Part indo dos ângulos (110) : (110) e (011) : (011) calculamos 
a seguinte relação paramétrica:

a :b :c  =  0,4720 : 1 : 0,5821

que difere da calculada por Haidinger (7)

a :b :c  =  0,47006 : 1 : 0,58002

e se aproxima mais da calculada por Melczer (8)

a :b : c =  0,4707 : 1 : 0,5823

N ota  — O  outro exemplar é geminado, segundo uma face do prisma
{ 0 3 1 )  e constituído de três indivíduos de aspecto tipicamente
pseudo-hexagonal :  a geminação já foi observada por M E L ­
C Z ER ,  para  o crisoberilo do Brasil (6)

(6) — M E L C Z E R , G. — “Ueber einige Mineralien ,vorwicgend von Ceylon, Groth" —
Zts. f. Krist., 33, p. 248, 1900.

(7) — DA NA , E. S. — “A System of Mineralogy" — 73 edição, p. 228.
(8) _  H IN T Z E , C. — “Handbuch de Mineraflogie", Tom o I, p. 75.
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N O T E  A B O U T  C R Y S O B E R Y L  IN S A N T A  T H E R E Z A ,  
S T A T E  O F  E S P I R I T O  S A N T O .

Chrysoberyl  occurs in the place named Santa  Thereza  ( State  of E s ­
pirito Santo)  in veins of pegmatite.

T h e  samples analysed are perfect : one of a single crystal is emerald- 
green and nearly about one centimeter in its larger dimension.

Observed forms:

{ 0 1 0 )  { 1 1 0 )  { 1 2 0 )  {Oil )  {021 )  (101 )  {111 )  {121 )

Axes : a :b :c  =  0,4720 : 1 : 0,5821
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